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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Vários métodos de pesquisa se 
estabeleceram no transcorrer da História, 
ora refutando, ora ampliando a concepção 
da ciência histórica que se apresentava em 
determinado espaço e tempo e sua correlação 
com a conjuntura na qual os intelectuais 
pesquisadores lançavam seu olhar analítico. 
Mas todos, sem exceção, desenvolveram-
se em função da possibilidade de explicação 
da realidade da história humana. O problema 
que tem levado intelectuais a se debruçarem 
sobre o tema se manifesta de muitas formas, 
especialmente na metodologia constante nos 
projetos de pesquisa que são apresentados 
nos processos seletivos dos programas de 
pós-graduação. Nesses é comum deparar-
se com a falta de entendimento sobre os 
métodos de apreensão da realidade. Isso se 
verifica na opção por objetos particulares e 
metodologias sustentadas pelo subjetivismo, 
que estão na base da crítica da ciência 
moderna, que ainda perduram nos ambientes 
acadêmicos. O conhecimento teórico e prático 

de pesquisa é o que assegura o conhecimento 
que se está produzindo ou que se pretende 
produzir. Acima de tudo, a relevância desses 
em relação ao entendimento dos problemas 
sociais ou culturais é que devem se impor numa 
perspectiva de ampliação de entendimento em 
relação à totalidade dos aspectos que a envolve. 
Este texto trata do tema das metodologias nas 
áreas de história e historiografia da educação e 
tem como objetivo apresentar uma análise da 
temática situando-a de forma mais ampla no 
quadro das teorias históricas e os seus métodos 
correspondentes no campo da investigação e 
produção da historiografia, bem como dos atuais 
debates sobre a historiografia da educação. 
PALAVRAS-CHAVE: História. Historiografia. 
Educação.

CONFIGURATION OF EDUCATIONAL 
TRENDS AND HISTORIOGRAPHIC  STUDIES 

IN THE CURRENT

ABSTRACT: Several research methods have 
been established throughout history, sometimes 
refuting, sometimes broadening the conception 
of historical science that presented itself in 
a given space and time and its correlation 
with the conjuncture in which the intellectual 
researchers cast their analytical gaze. But all, 
without exception, developed in function of the 
possibility of explanation of the reality of human 
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history. The problem that has led intellectuals to address the issue manifests itself in 
many ways, especially in the methodology of research projects that are presented in 
the selective processes of graduate programs. In these it is common to find a lack 
of understanding about the methods of apprehending reality. This can be seen in 
the choice of particular objects and methodologies supported by subjectivism, which 
underlie the critique of modern science, which still endures in academic environments. 
The theoretical and practical knowledge of research is what ensures the knowledge 
that is being produced or intended to be produced. Above all, the relevance of these 
in relation to the understanding of social or cultural problems is that they must impose 
themselves in a perspective of broadening understanding in relation to all the aspects 
that surround it. This text deals with the subject of methodologies in the areas of history 
and historiography of education and aims to present an analysis of the theme, placing 
it more broadly within the framework of historical theories and their corresponding 
methods in the field of research and production of historiography. as well as the current 
debates on the historiography of education.
KEYWORDS: History. Historiography. Education

1 | 	INTRODUÇÃO

O campo da história apresenta transformações que exigem esforços constantes 
de manutenção da compreensão das abordagens da pesquisa. Não é incomum 
incorrer-se em erros metodológicos, principalmente na produção de trabalhos 
investigativos nos cursos de pós-graduação onde, não raramente existe uma grande 
distância entre o que se propugna como metodologia e o que efetivamente se oferece 
nas pesquisas realizadas. Para os adeptos das “inovações” trata-se de uma fase 
de transição na qual antigas concepções serão substituídas a partir das novidades 
decorrentes dos encaminhamentos que deverão conduzir a novas formas do fazer 
histórico.

Essa é uma pungente questão que se apresenta no debate atual e remete 
à compreensão da história enquanto ciência em seu processo de transformação 
porque carrega em si uma importante contradição. É preciso ter cuidado com os 
artifícios de modismos que se apresentam com ares reformadores e com discursos 
“novidadeiros” – na acepção de Lombardi (1999) - no campo da metodologia. Estes, 
quando analisados mais atentamente, podem se apresentar como o retrocesso da 
historiografia no que diz respeito à sua relevância para o campo científico.

A história enquanto ciência se desenvolveu e se afirmou durante o século 
XIX. Antes, o que existia era uma forma romanceada de história. Eram narrativas 
que mais se aproximavam de um gênero literário que da história propriamente dita. 
O fazer histórico dedicava-se à acentuação de grandes personagens, pouco se 
importando com a investigação histórica objetiva. Entretanto, essa configuração não 
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se sustentou diante das exigências do critério de racionalidade científica impostas 
pelo desenvolvimento do Iluminismo, sendo gradativamente substituído por uma 
concepção de História Positivista. Esta exigiu a superação da individualidade em 
direção à formulação de leis objetivas e universais, que conferissem e garantissem 
à história, o estatuto de ciência. 

Por sua vez, a História Positivista que pressupunha a existência do dado 
histórico, perfeitamente objetivo, acabou estabelecendo-a no plano dos acontecimentos 
superficiais, gerando assim uma História dos grandes acontecimentos, para os quais 
havia fontes concretas que lhe atestava a existência, deixando de lado os aspectos 
mais amplos da realidade histórica, como a análise dos aspectos econômicos, sociais 
e culturais.

A história factual, como ficou conhecida a História Positivista, supervalorizou 
os acontecimentos políticos sobre os aspectos sociais acabando por gerar, a partir 
do século XX, críticas que lhe remetiam um caráter passivo perante os fatos por 
dedicar-se a uma história política e diplomática e que privilegiava os grandes feitos 
em detrimento de motivos mais profundos e múltiplos que determinavam a história, 
gerando dessa forma uma visão simplista de história.

Foi a partir da crítica ao Positivismo, ou à sua noção de fato histórico, que se 
assentaram as bases para o debate que passou a requerer uma teoria historiográfica 
mais integral, cuja construção científica permitisse reconstruir, a partir da análise 
baseada em fontes documentais, a explicação do passado.

O confronto mais acirrado com a História factual por meio da História explicativa 
deu-se já no início do século passado, quando em 1929, Lucien Febvre e Marc Bloch, 
lançaram a revista Annales d’Histoire Économique e Sociale. Seu objetivo foi o de 
contrapor-se ao monopólio da História Política e Institucional, bem como o dogma da 
objetividade histórica. Não se tratava, porém, de negar a objetividade, mas aplicá-
la às dimensões da totalidade das relações sociais, combatendo o determinismo 
por meio da extensão das investigações às dimensões do mundo, das interações 
existentes entre os diferentes níveis da realidade histórica: o econômico, o social e 
o cultural.

Sobre a revista dos Annales é importante salientar que ela possui dois 
momentos aos quais não se pode deixar de referir, porque neles é possível verificar 
características diferentes que remetem às diversas formas do entendimento da 
História. 

A partir de 1946, sob a tutela de Fernand Braudel, substituto de Febvre na 
direção da Revista, ela mudou de nome, passando a se chamar Annales Économies, 
Societés, Civilisations. A partir daí a Revista renovou-se integralmente, quer na 
problemática, quer na metodologia, ou quer pela aparição no campo da história, de 
novos objetos, justificando assim que se possa falar de uma nova história.
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O alargamento dos horizontes de pesquisas diferencia esses momentos 
distintos que inauguraram o que ficou conhecido como o motor da evolução recente 
da história e se convencionou chamar de segunda fase dos Annales. Esta, mais 
aberta, menos rígida, menos resistente à mudança. Pode-se dizer que se a primeira 
fase da escola dos Annales dedicou-se à crítica do determinismo, a segunda fase 
passou a dialogar com o estruturalismo, provocando mudanças na concepção de 
história. 

As mudanças da concepção da história levaram, pois, à superação do acontecimento, 
a alcançar (além destes) as flutuações conjunturais de duração variável e, afinal, o 
próprio nível das estruturas, que mudam muito lentamente. Fernand Braudel foi o 
historiador que soube perceber e sintetizar as implicações de tal evolução quanto 
ao problema – essencial para o historiador – do tempo, da duração, ao distinguir 
três níveis: o nível dos acontecimentos, da história episódica, que se move na curta 
duração; o nível intermediário, da história conjuntural, de ritmos mais lentos embora 
muito variáveis; e, por fim, o nível profundo da história estrutural de maior duração. 
As estruturas no limite do móvel e do imóvel são no movimento histórico, a um 
tempo sustentáculos e obstáculos da história (CARDOSO, 1979, p. 27).

A história passou a se preocupar não só com a mudança, mas, do mesmo modo, 
com as permanências que se tornaram a partir de então, parte da pesquisa histórica. 
Essas permanências podem se manifestar de modo consciente ou inconsciente e é 
onde se sustentam as estruturas das sociedades. Estas estão contidas, por exemplo, 
nos sentimentos religiosos, na vida familiar, na atitude perante a morte, no trabalho, 
dentre outros. 

Nessa concepção de história se assenta muito da confusão teórica que vem se 
apresentando para o campo da metodologia da história. No meio acadêmico, vemos 
crescer o interesse por pesquisas que abordam questões cada vez mais específicas 
e subjetivas, tais como história dos hábitos físicos, gestuais, alimentares, afetivos, 
mentais, ou sexuais. Esses estudos são, de acordo com Saviani, Lombardi e Sanfelice 
(1998), objetos de estudo, desde que tomados para a análise e compreensão de 
um contexto mais amplo de entendimento da sociedade. No entanto, o que vem 
ocorrendo é que esses objetos estão sendo tomados em si próprios, cuja relevância 
da pesquisa se encerra na descrição do objeto, não trazendo nenhum tipo de análise 
que possa contribuir para a compreensão mais ampla da realidade.

Esse movimento tem sido chamado de “história na vertente pós-moderna” que 
empunha a bandeira do novo ou da novidade, entretanto, parece mais com um retorno 
às formas iniciais e já há muito superada do fazer histórico, assentados na narrativa, 
ou ainda, na descrição, que pouco contribuía com a história enquanto ciência. Essa 
vertente, também conhecida como micro história ou ainda, nova história cultural 
prioriza os fatos particulares, como as denominadas minorias sociais, consideradas 
excluídas em relação à maioria cultural e étnica de um país, como os negros, 
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homossexuais, deficientes, mulheres, em detrimento da categoria da totalidade.  
É essa corrente que vem decretando o fim da história enquanto conhecimento 

racional e sistematizado, negando-lhe o caráter científico pela suposta impossibilidade 
de objetividade.

A visão pós-moderna, na prática da pesquisa no campo da história só pode ser 
superada por meio de um profundo repensar dos paradigmas metodológicos, de um 
permanente esforço no sentido da refutação do relativismo, por meio do conhecimento 
de suas posições contrárias, ou mesmo de uma releitura de paradigmas que estão 
dispostos, mas que estão sendo negados em nome de uma pseudo superação. 

Importa aqui mostrar o necessário mergulho histórico no processo de construção 
das concepções metodológicas presentes na historiografia. Assim, primeiro, o texto 
apresenta, numa perspectiva da teoria histórica e sua correspondente metodologia e 
segundo, discute a questão presente no debate atual relativo à história da educação.

2 | 	O MOVIMENTO: DA NARRATIVA À NARRATIVA

No núcleo do debate sobre a historiografia encontra-se a crítica à metodologia 
correspondente às produções características de cada vertente histórica. Conhecer 
essas vertentes é fundamental para quem concentra seus estudos nesta área. Neste 
sentido, apresentamos algumas considerações sobre a questão metodológica das 
diversas escolas historiográficas priorizando seus fundamentos e correspondentes 
metodologias, nas quais serão abordados o Iluminismo, o Historicismo, o Romantismo, 
o Marxismo, o Positivismo e a Escola dos Annales.

Iluminismo
Trata-se de uma doutrina cultural que surgiu no século XVIII contrapondo-se, 

principalmente, ao absolutismo e à intolerância religiosa. Suas características mais 
acentuadas são: oposição ao empirismo, culto da razão, ideia de progresso baseado 
num pensamento racionalista, defesa das instituições culturais e escolares.

Metodologia
Devido ao fato do Iluminismo ter se constituído em um movimento cultural e 

não em uma escola historiográfica, ele não possui um método específico; entretanto, 
foi esse movimento que influenciou as escolas historiográficas desenvolvidas a partir 
de então, seja em sua fundamentação, ou em suas críticas. Conforme Cardoso 
(1997b), suas características principais são: a história não deve limitar-se ao estudo 
das grandes manifestações, dos grandes feitos e por consequência, das grandes 
figuras. Ela deve dedicar-se ao estudo da sociedade, das civilizações, dos costumes, 
das tradições, do povo, das instituições, das leis e da família. 

Historicismo
A escola historiográfica surgida na Alemanha no século XIX possui como 
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principais características: crítica ao Positivismo, principalmente no que diz respeito 
a sua concepção de história, cultivo das filosofias da história, bem como de filosofias 
de matriz kantianas denominadas neo-idealistas.

Para essa escola o conhecimento se dá de duas formas: pela ciência da 
natureza, que captam o conhecimento universal e pela ciência do homem, que 
capta o conhecimento do singular. A visão do historiador é relativa porque a História 
é evolução, é mudança e a elaboração de leis universais, eternas e gerais não é 
possível. Para os historicistas não há possibilidade da objetividade total. Isso se 
explica devido à sua concepção dual de ciência, bem como da supervalorização do 
sujeito em relação ao objeto (FALCON, 1997). A história é um tipo de conhecimento 
relativo e subjetivo e isso impede o conhecimento real do passado, por esse motivo 
refutam o Positivismo.

Metodologia
Para o Historicismo a reconstituição, embora parcelar da realidade histórica, 

só será possível se o historiador recorrer à intuição porque os documentos, além 
de possuírem um alto grau de subjetividade, ainda não possuem a quantidade e 
nem a qualidade que permitam a reconstituição da história. O método de apreensão 
e tratamento dos materiais de pesquisa não difere dos Positivistas. No entanto, 
ultrapassam-nos à medida que o pesquisador intervém dando a sua interpretação 
do fato. Apesar de levarem em conta os aspectos culturais, privilegiam os aspectos 
políticos. Acreditam que as manifestações das grandes ações é que moldam as 
instituições, não ao contrário. Por isso supervalorizam o personagem histórico. Foi 
essa escola historiográfica que deu origem às grandes biografias.

Romantismo
O Romantismo possui como fundamento os ideais de liberdade, igualdade e 

fraternidade, difundidos pela Revolução Francesa e a concepção historiográfica do 
Iluminismo (FALCON, 1997). Como fonte de pesquisa utiliza os documentos escritos. 
Não concebe a História como o estudo dos grandes personagens, mas, o estudo em 
geral da sociedade, como aspectos sociais ou institucionais.

Metodologia 
O Romantismo utiliza o método filológico (perscrutação de fontes históricas), 

do documento escrito e a hermenêutica (crítica interna e externa do documento).
Marxismo
Desenvolvido no século XIX, são várias as linhas de força que estão na base do 

Marxismo. No entanto, a Revolução Industrial, que provocou o distanciamento entre 
as classes trabalhadoras e a burguesa é que levou à reflexão sobre as condições de 
vida dos trabalhadores, fundamentos dessa teoria. Todavia, a Revolução é resultante 
de vários aspectos, além de provocador de outros. Ela faz parte de um movimento no 
qual se pode destacar a evolução do conhecimento científico: a luta entre as diferentes 
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classes, as forças produtivas, a distribuição da riqueza, e a própria dinâmica social 
causada por esses fatores. O fundamento do marxismo é, deste modo, a própria 
dinâmica social (NETTO, 1998). A história é científica e racional e é produzida pelas 
massas anônimas e como tal deve ser estudada. Trata-se de uma história analítica, 
estrutural, macro-estrutural e explicativa. Segundo Cardoso (1997a), a concepção 
marxista da história foi adequadamente sintetizada por Adam Schaff, quando este 
a explicita da seguinte forma: primeiro, a realidade social é mutável; segundo, essa 
mudança é submetida a leis cujo reflexo são as leis dinâmicas da ciência (histórica); 
terceiro, as mudanças conduzem a estados periódicos de equilíbrio relativo, cujas 
características não são a ausência de qualquer mudança, mas sim a duração relativa 
de suas formas e relações recíprocas.

O estudo histórico é desenvolvido por meio da compreensão das estruturas. 
Os marxistas são os precursores do tempo de longa duração, dando prioridade ao 
estudo dos movimentos lentos das instituições.

Metodologia
O método utilizado pelo marxismo é o dialético adaptado ao mundo material. 

Entende que tudo que existe está em processo de transformação, em movimento, 
portanto, não existe idealmente, mas no mundo objetivo das coisas. O modelo 
epistemológico proposto não enfatiza nem o sujeito e nem o objeto do conhecimento, 
mas a relação entre o sujeito que conhece e aquilo que é conhecido, na mediação 
da prática (NETTO, 1998).

Positivismo
O Positivismo surgiu no século XIX, contemporâneo ao Marxismo, em um 

momento de pleno desenvolvimento técnico da Revolução Industrial. Tem suas 
bases edificadas na crença da ciência como conhecimento absoluto. Surgiu tanto da 
contraposição às filosofias idealistas e metafísicas, quanto das filosofias da história. 
Defende a observação e a verificação experimental como fundamento basilar para 
toda a ciência, e aqui consiste a ideia de positividade, ou seja, de cientificidade desse 
paradigma. Um conhecimento para ser científico devia ser positivo, ou objetivamente 
demonstrável. A partir desse conceito, distinguem-se graus de maior ou menor 
cientificidade no seio da própria ciência: as ciências (FALCON, 1997). 

Metodologia
Aspirando promover uma ciência exata de todas as coisas, defende a 

objetividade total, supervaloriza o objeto. Os positivistas concebem que o método da 
ciência possui duas fases: o primeiro trata da determinação dos fatos, enquanto o 
segundo, da determinação das conexões causais dos fenômenos, tirando daí as leis 
que, por serem positivas, são verdadeiras, com caráter universal. Em função dessa 
concepção metodológica que exigiu o estudo dos fatos isolados numa perspectiva 
de tempo breve e, geralmente sobre fatos políticos se desencadeou a fragmentação 
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dos conhecimentos.
Escola dos Annales
Assenta sua base na oposição ao conceito de história difundidos na época, 

principalmente pelo Positivismo e o Historicismo, pelos seus excessos – no caso do 
Positivismo, pela supervalorização do objeto e no Historicismo, pela supervalorização 
do sujeito na busca de uma unidade epistemológica entre as diferentes ciências 
humanas que estavam se desenvolvendo e na necessidade de renovação da história 
frente aos desafios postos pela realidade após a Segunda Guerra Mundial. Para 
Cardoso (1979), a Escola dos Annales se caracteriza pela rejeição de uma divisão 
radical entre história econômica e história global; por uma acentuada prudência 
– quanto ao valor da documentação disponível e, também, quanto à validez das 
formulações teóricas, vistas como algo que deve resultar da síntese de um grande 
número de estudos de casos e não apresentar-se como dado a priori; por um grande 
respeito à especificidade das diferentes sociedades e épocas, juntamente com a 
crença na necessidade de formular teorias diferenciais para corresponder à aludida 
especificidade e, de modo especial, pelo conhecimento muitas vezes, insuficiente 
segundo o autor,  “devido às deficiências da formação acadêmica dos historiadores, 
da abstração conceitual, da teoria econômica e das técnicas e métodos estatístico-
matemáticos mais avançados” (CARDOSO, 1979, p. 31).

Metodologia
São vários os métodos utilizados, recorrendo-se às várias ciências disponíveis 

como a economia, a estatística, e a demografia na tentativa de unidade entre as 
diversas ciências humanas, no sentido de uma interdisciplinaridade capaz de produzir 
a unidade científica do social. O conceito de fontes foi de modo especial ampliado e 
a crítica filológica foi utilizada nos casos onde a quantificação, devido à ausência de 
material, não é aplicável.

Entretanto, essas características dizem respeito à Escola dos Annales da 
primeira fase, ou seja, de 1929 até 1969, quando Braudel deixou a direção da escola. 
A partir daí ela ficou conhecida como História Nova. Segundo Cardoso (1997a), desse 
momento em diante ela sofreu consideráveis alterações, e embora a expressão Nova 
História seja aplicada com frequência a Bloch, Febvre e sucessores, a revista desde 
então passou a simbolizar a Nova História.

A crítica feita à escola dos Annales a partir de então é remetida à sua pouca 
inclinação teórica e ao fato de não possuir uma teoria de mudança social. Isso se 
deu em decorrência das críticas ao paradigma Iluminista, que em seu conjunto 
possui um caráter amplo de cunho filosófico e epistemológico inseridos no âmbito 
do racionalismo moderno que acabou desembocando em outros que são semi-
racionalistas ou irracionalistas.
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 [...] esse conjunto de críticas desemboca, metodologicamente, na contestação da 
possibilidade de explicação racional do social, do humano, que não passaria de 
uma ilusão científica desprovida de conteúdo efetivo, mas perniciosa porque em 
torno dela se construiria um saber terrorista a serviço do poder (agora entendido 
a maneira Nietzschena) e evacuador dos outros saberes. No ponto temático, em 
função do anterior, objeta-se ao marxismo e aos Annales a ausência ou a insuficiência 
de suas preocupações com o indivíduo, o subjetivo, devido a uma obsessão 
pelo o que é estrutural e transindividual, e com o poder no âmbito do marxismo, 
por limitar-se este a uma teoria da tomada do poder político, sendo insuficientes 
suas indicações acerca da noção mesma do poder; no caso dos Annales, como 
resultado indesejável de suas polêmicas contra uma história tradicional de corte 
político-militar (CARDOSO, 1997a, p. 10).

O maior problema apresentado por essa concepção é o esvaziamento de 
conteúdo que ela vem estabelecendo para o campo da História. Quando nega a 
possibilidade de uma teoria que dê conta da explicação da totalidade do social, 
está esvaziando ou retirando o sentido da concepção da História, enquanto ciência 
e estabelecendo-a no campo das disciplinas, o que por sua vez, além de causar 
esvaziamento provoca sua fragmentação.

3 | 	DA HISTORIOGRAFIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL: O QUADRO ATUAL

É preciso manter a atenção em relação às questões teórico-metodológicas 
educacionais referentes à História da Educação Brasileira. Segundo Lombardi 
(2004), a tradição historiográfica dessa área se mantém firme e atuante nos canais 
de divulgação oficiais, por meio da reprodução de conhecimentos, tanto do ponto 
de vista teórico como formal. Existe uma profusão de literatura superada, tanto na 
forma como no conteúdo, sendo utilizada pelos professores como conhecimentos 
tidos como verdades inquestionáveis. 

Se for necessário ter cuidado com o novo, isso se aplica na mesma medida com 
a cultura da tradição. É preciso se abrir ao novo sem desprezar a tradição. Ou seja, é 
não encantar-se com a novidade e nem se conformar com verdades absolutamente 
fechadas. Neste sentido, cabe destacar o empenho de pesquisadores e grupos de 
pesquisa que despendem importantes esforços para a manutenção do problema no 
debate acadêmico. 

Atualmente destacam-se nesta área as produções do professor Dermeval 
Saviani, filósofo da educação, vinculado durante as últimas três décadas aos 
programas de pós-graduação de instituições acadêmicas paulistas, como a 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), a Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC-SP), e a Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 

O professor Saviani criou em 1986o Grupo de Estudos e Pesquisas História, 
Sociedade e Educação no Brasil (HISTEDBR) que continua a coordenar. O grupo 
hoje conta com vários subgrupos de trabalhos (GTs) espalhados pelo país, mas 
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ainda mantém, na faculdade de Educação da UNICAMP, a sua célula mãe. Nesta 
célula estão concentrados os mais significativos trabalhos produzidos sobre o tema, 
pois congregam os colaboradores que, juntamente com seus orientandos, são os 
que mais têm produzido e publicado sobre História e Historiografia da Educação 
brasileira na atualidade. São eles, os professores, Sergio Castanho, José Claudinei 
Lombardi, José Luis Sanfelice e o próprio criador do grupo, Dermeval Saviani. Estes 
grupos têm se constituído em espaços de produções teórico-metodológicas no 
campo de pesquisa da História da Educação Brasileira. Lombardi assegura que “[...] 
apesar de os programas de pós-graduação terem se iniciado no final da década de 
1960, foi a partir dos anos da década de 1990 que a produção, materializada em 
dissertações e teses, efetivamente concluídas e defendidas alcançou significativo 
incremento” (LOMBARDI, 2004).

A partir das décadas de 1990 e 2000, surgiram outros movimentos com a mesma 
intenção de reunir os pesquisadores vinculados ao ensino e à pesquisa historiográfica 
educacional nacional e internacional com o intuito de promover e também divulgar 
as produções acadêmicas da área de História da Educação. Entre eles destacamos 
o Congresso Luso-Brasileiro de História da Educação, iniciado em Lisboa em 1996; 
a criação da Sociedade Brasileira de História da Educação (SBHE) em 1999, e o 
seu Congresso Brasileiro de História da Educação e a criação da Revista História da 
Educação Brasileira, publicada pela SBHE desde 2001.

Também é importante ressaltar que esses espaços de produção acadêmica 
em História da Educação possuem uma prática de vinculação entre grupos de 
pesquisa, programas de pós-graduação, editoras e periódicos cujo alcance permite 
a comunicação de concepções teóricas e metodológicas necessárias à ampliação, 
sob diferentes perspectivas políticas e ideológicas, de escolas historiográficas 
educacionais capazes de influenciar, sobretudo, na formação de pesquisadores 
da área. Dentre estes, pode-se citar Videoconferências, como a estabelecida com 
os professores Mario Alighiero Monacorda direto da Universidade La Sapienza, de 
Roma, com os professores Dermeval Saviani e José Claudinei Lombardi da Unicamp; 
bem como os professores Amarílio Ferreira Junior e Ester Buffa da UFSCar. São 
produções que se tornaram obras de referência na área da educação, de um modo 
geral, e de História da Educação, de um modo particular e, se constituem hoje 
elementos essenciais para o enfrentamento do momento histórico de construção de 
novas possibilidades de organização da sociedade (LOMBARDI & SAVIANI, 2009).

A configuração de tendências e vertentes historiográficas educacionais na 
atualidade, bem como a expansão, divulgação dos estudos históricos que auxiliam 
na compreensão mais clara da escrita da história educacional, têm contribuído para 
a manutenção do debate teórico e, por conseguinte, para a prática historiográfica. A 
presença constante do tema nos ambientes intelectuais especializados tem ajudado 
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os investigadores frente à diversidade de objetos, fontes, temas e perspectivas 
historiográficas da educação brasileira. Diante da historicidade que possui o 
fenômeno educativo, o exercício do debate, dos estudos, e das pesquisas sobre a 
teoria e os Métodos da História, é fundamental para a afirmação desta área devido 
à determinação que fatos históricos exercem sobre o fenômeno educativo, e, por 
conseguinte, para a História e a História da Educação em particular. 

4 | 	CONCLUSÃO

Atentar para o percurso de construção da História como ciência até os dias 
atuais está também por implicar o reconhecimento de sua desconstrução, por 
determinados modelos, enquanto tal. Porque se ela nasce, como ficou evidenciado, 
em oposição a um fazer histórico simplesmente narrativo e descritivo que não tinha 
por base a necessária problematização da realidade. 

No campo específico da educação, não é difícil observar por meio dos projetos 
de pesquisa, o interesse cada dia maior dos pesquisadores, tanto por objetos 
particulares como por metodologias sustentadas pelo subjetivismo reducionista que 
estão justamente na base da crítica da ciência moderna. 

Não negamos o valor de determinados objetos de pesquisa por sua 
especificidade, pois entendemos que tais estudos são relevantes quando tomados 
como meio para se atingir a compreensão dos aspectos mais amplos da sociedade. 
Entretanto, é preciso estar atento para não encerrar no objeto de pesquisa o seu 
próprio valor. O problema parece estar assentado, não no que se estuda, mas em 
como se estuda ou se pretende estudar tais objetos. 

Nesse sentido, a questão da metodologia se impõe, porque é preciso ter 
conhecimento sobre o tipo de pesquisa que se está empreendendo, pois é esta a 
garantia ou segurança sobre o tipo de conhecimento que se está produzindo, ou 
que se pretende produzir, e acima de tudo, sobre a relevância do entendimento 
dos problemas sociais ou culturais que devem se impor aos caprichos individuais, 
evitando, assim, que o saber histórico se encerre em narrativas ou descrições que 
não tenham como perspectiva a realidade ampla que as envolvem.
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